
Com o tema “A previdência complementar e a retomada do crescimento”, a Anapar
realizou nos dias 27 e 28/05, de forma virtual, o seu 22º Congresso Nacional dos
Participantes de Fundos de Pensão e de Beneficiários de Planos de Saúde de
Autogestão. O evento reforçou o papel da entidade como representante dos
trabalhadores com fundos de pensão e planos de saúde de autogestão, celebrou os
20 anos da Anapar e debateu os impactos da pandemia no Brasil e no mundo. O
Pactu foi representado por Edilson José Gabriel e Paulo Claviço, de Umuarama.

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
SOFREM MAIS NA PANDEMIA
Em encontro virtual promovido pela CUT,

lideranças políticas e sindicais mostraram-se
preocupadas com os impactos que a pandemia da

covid-19 tem causado sobre os trabalhadores e
trabalhadoras com deficiência. Segundo o Dieese,
somente no ano passado, mais de 73 mil pessoas

com deficiência perderam o emprego e são
ignoradas pelo governo Bolsonaro.

 

Intervenção na Previ coloca em 
risco patrimônio dos associados

 
Dirigentes sindicais do Banco do Brasil

utilizam caso de intervenção na Previ para
mostrar a falta de ética e de respeito às

regras, normas e leis pelo governo
Bolsonaro.

 

Os balanços de três empresas
públicas que estão na mira da

privatização, Eletrobras, Correios e
Caixa Econômica Federal (CEF),

desmentem o argumento do governo
de Jair Bolsonaro (ex-PSL) de que são

empresas ineficientes, que não dão
lucros aos cofres públicos e, por isso,

precisam ser vendidas. Juntas, as três
empresas registraram lucros que

somam R$ 21 bilhões somente no ano
passado. O lucro da Caixa foi o maior:

R$ 13,17 bilhões em 2020, quando o
banco pagou o Auxílio Emergencial,
num total de R$ 293,1 bilhões, para

67,9 milhões de pessoas. 

 

A sinalização de uma relação de diálogo e proximidade por parte do novo
presidente do Banco do Brasil, Fausto Ribeiro, marcou a primeira reunião entre
a direção do banco e a representação dos trabalhadores, dia 25/05, em Brasília. 
O presidente do BB disse que o respeito aos funcionários vai prevalecer na sua
gestão e que as portas para o movimento sindical estarão abertas. O primeiro
assunto tratado foi sobre a contratação urgente de mais funcionários,
principalmente diante do cenário de colapso constatado nas agências pelo
Brasil afora.

Balanço
desmente o

governo

22º Congresso Nacional da Anapar

Representantes dos
funcionários se reúnem
com Presidente do BB 

 

A Contraf-CUT enviou um novo ofício ao
Ministério da Saúde, reforçando a reivindicação
para a inclusão da categoria bancária no Plano
Nacional de Imunização (PNI) contra a covid-19.
Também pediu o agendamento de reunião, em
formato eletrônico, para tratar do assunto e
apresentar os dados do setor e da categoria. O
documento reforça que a atividade bancária é
considerada essencial desde o dia 20 de março
de 2020, por decreto federal, e que está na linha
de frente do atendimento da população e com
alto índice de transmissibilidade e contágio. 

ESTATAIS
Contraf-CUT reivindica

novamente inclusão
dos bancários no PNI 

 

Mais informações: CLIQUE AQUI

Mais informações: CLIQUE AQUI

Mais informações: CLIQUE AQUI
Mais informações: CLIQUE AQUI

Mais informações: CLIQUE AQUI

Mais informações: CLIQUE AQUI

ANO 26 - NÚMERO 322 DE 04 A 10/06/2021

www.cut.org.br

www.contrafcut.com.br

www.fetecpr.org.br

https://pactu.org.br/materia/8121-representantes-dos-funcionarios-se-reunem-com-presidente-do-bb
https://pactu.org.br/materia/8135-os-impactos-da-pandemia-na-previdencia-complementar-discussao-abriu-o-22o-congresso-nacional-da-anapar
https://www.cut.org.br/noticias/ataques-do-governo-a-direitos-e-pandemia-agravam-situacao-de-pessoas-com-deficie-b096
https://pactu.org.br/materia/8123-na-mira-da-privatizacao-eletrobras-correios-e-caixa-deram-lucro-de-r-21-bilhoes-em-2020
https://pactu.org.br/materia/8115-intervencao-na-previ-coloca-em-risco-patrimonio-dos-associados
https://pactu.org.br/materia/8140-contraf-cut-reivindica-novamente-inclusao-dos-bancarios-no-pni-ao-ministerio-da-saude
https://www.cut.org.br/
https://contrafcut.com.br/
http://www.fetecpr.org.br/


Fora, Bolsonaro reuniu 
mais de 420 mil pessoas 

Bolsonaro aceitou o pedido da Conmebol em poucas horas, diferente da oferta de vacina
da Pfizer, que demorou quase três meses para ser respondida pelo governo federal

O dia 29 de maio ficou marcado por uma grande mobilização nacional contra
o governo Jair Bolsonaro (ex-PSL). A campanha “Fora Bolsonaro” organizada
pelos movimentos sociais, com apoio da CUT e demais centrais sindicais,
levou para as ruas mais de 420 mil pessoas, em todas as regiões do país. Os
manifestantes desfilaram com cartazes pedindo auxílio emergencial de R$
600, lamentaram a morte de mais de 460 mil brasileiros na pandemia e
cobraram vacina contra a covid-19 para todos. Em Brasília, Bolsonaro não saiu
do Palácio da Alvorada para dar os famosos passeios de fim de semana e nem
fez qualquer comentário nas suas redes sociais sobre os atos. 

COPA AMÉRICA SIM? 

VACINA NÃO?
 

Com mais de 16,5 milhões de casos de covid-19, mais de 460
mil mortos e próximo de um colapso, o Brasil vai sediar a
Copa América de futebol, depois que Argentina e Colômbia
recusaram a realização do torneio. A competição está
prevista para começar no dia 13 de junho. O pedido para a
disputa acontecer no Brasil, feito pela Conmebol, foi
prontamente aceito pelo governo Bolsonaro. A decisão do
governo Bolsonaro e da Confederação Brasileira de Futebol
(CBF) vem sendo intensamente criticada. O jornalista Jamil
Chade, do UOL, classificou como “escárnio” e disse que a
taça de campeão, que será entregue por Bolsonaro, “estará
manchada de sangue”. 

Aumentam mortes por
covid-19 entre os bancários

Desemprego é maior
entre negros e mulheres 

 

O sucateamento 
do INSS pode

aumentar 
 

Reforma
Administrativa

Desde 2016, ano do golpe contra a ex-
presidenta Dilma Rousseff (PT), o Instituto

Nacional do Seguro Social (INSS) vem sendo
sucateado. Dez mil trabalhadores, entre

servidores públicos e terceirizados, saíram
porque pediram demissão ou se

aposentaram e não foram substituídos
porque não teve concurso público. O quadro

de pessoal caiu de 33 mil para 23 mil nos
últimos cinco anos. O resultado atrasa
ainda mais a concessão de benefícios e

aumenta a fila do INSS, estimada em 1,5
milhão de segurados. Se a Reforma

Administrativa for aprovada, como quer o
governo de Jair Bolsonaro, (ex-PSL), a

situação ficará ainda piorar. 
 

  

Em reunião, nesta terça-feira, 01/06, com a Comissão de
Organização dos Empregados (COE), o Bradesco anunciou

um novo seguro de vida para todos os funcionários e
aprendizes do banco. O Seguro será pago 100% pela
empresa e inclui auxílio funeral, com reembolso não

apenas em caso de falecimento dos funcionários, mas
estendido aos pais, filhos, cônjuges, sogros e sogras. 
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Bradesco anuncia novo seguro de vida 
para todos funcionários e aprendizes

 

https://pactu.org.br/materia/8128-brasil-sediara-copa-america-com-165-milhoes-de-casos-de-covid-462-mil-mortos-e-proximo-de-colapso
https://pactu.org.br/materia/8127-10-mil-servidores-deixam-instituto-e-sucateamento-aumenta-fila-do-inss
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https://pactu.org.br/materia/8110-mortes-por-covid-19-crescem-entre-trabalhadores-do-setor-financeiro

